
o,',a. 
•b1••r.It7Tlk riw 

~ n brio entre a popula ao e as,subsisten-. dente de, terras sem ter„gt{em as cu1- 
r t „ um excedente de traba-

para arcar dom as diffic.ul- Aias; com'isto .náo pod mós crtfzátè ltiãFfo+'és gúdlnáo po?té alíthCntar. 
a os braço• ,e liiilitai•mo-tios 'a . esperar, pra temos . aquï,dois tréprçsentantes 

dadeS, que •nfi0ipodlalTl;lttcl- que o tempo fa'a a sua obra. t s- _ das partídós da rotacáo constitucio- 
ar de ser— muito rirand'eS; E' preciso desenvolver atprocreatao ,ytiL,.7 -. :•i'.lt 

sendo tantas as rOVinCiáS.dO porque do ,Maior, numergr,d'ha iijan- perguntamos nós,pQrque é!que ne, 
l• te$.d•uma nacaQ, depende 'a sua Im- nhum d esses partidos oleiam com a 

imito, alüTl7aS tão lorl•fn' portafici4le ándirecttrmdntê,' péloiiésl s, a g•áia t.io unnoct$ 

ó e •onomi -•i.i _ - Enquanto que em todas as nações 
diferentes os usos,' tL ÍTiti`S IPoréi≥i; pôr' buiro• linio,rtnãó pode se tpénsa `ëgiìilib ã'Eú `a' pópuIát ãb e ã3 

e linguagem dos povos. ,-,. 

orno acontece-•nuitas,iye-
zcs na v'da das Rações, tarde 
tornará a apparecer o, 
perdido para as grandes re-
formas, a.inteiligéncria.robus-
ta para eis concebei', e o bra-
ço ousado e vigoroso para as 
executar. 'Passaran7-Se, pois "gundo '•og r, como conseclucncias d es--

ficas, e -em r quasi , toda tão 

•a perseverança e,- coragem, 

outros ' lieìros vstlgls da VIII, como bar 1 

sua existe`hLla' ' ó.  ° •1, rrrt iir.if 

O imperador Carlos, .•Z•Ia-
gno, que, se adquiriu um no-
me. illustre pelas suas' empre-
zas glorie as è• -pelã,Vastidão 
das regiões que sugeitou ao 
seu sceptro, áind T mais se 
immortalisou pelas sabias ri•- 
formas que prova ilg`óú; mós`` • 
trara desejos, por, vezes, de 
restabelecer no seu imperio,o 
direito promano. Mas não c lie-, 
gou_a Tealisár os- seus d Se 
jos, ou fosse porque lhe .ab-• 
sorvessem a attenção neg,0 
aios mais graves, ou, porque,s 
Ilie .gscace.assc e• tempo, _na0 

I•c••nino'o,1r de .fevereiro de 1903 

•t•si• 
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HISTiÌIId.• t"iJ " l j1,L•,3,• ào 

((Continuado do li."  anterior) 

Entre os monulí•entos. Ida 
civijisaç.ão romana,, que., sq-
breviveram á dcstruição .I do 
imperio cios Cesarca, contá-
se a sua ijlus_trada Icgisláção, 
il•ll?lantád-i èm toda . a furte` 
Onde. chegaram as aguias vi-, 
ctoriosas de Roma. Os povos 
septentrionaeS, . fique- d:fru5a-
ram .Q gigante, , que •do falto 
do CapiigUQ estcridia o seu 
poder •• olii : todo t.o . mundo 
an;a o,,<vleram encpntrar em 
todos os; paizes ' que a\ ,,SI -. 
latam odircito , romano, r• 
,,elido em rumas partes cc 
lei; escripta, em outras COMO 
preceito, consuetudinario. 

Pt rinittiram os COngïíïs>a-
dores 4 que sob o seu cíolniniõ 
os poti'o 4ónquistados con- 

t a 
tílït•assctr. a reger-se pelas'¡ 
leis romanas. 

Porem a indliencia tia rio- 
v 1 forin •. d,y governo, e dos 
nonos costlltïi•s ín"tro•luziilos 
p= Mos invasores; foi I•iodtfi-
cando pouco a pouco ás das-! 
posa•õcs do direito. romano:. 
D-,pois com: ;ou a corrom-
pel-o, pondo tudo em cotifu-
são e anarchia, e obrigando 
os governos , a prover &,i re-
mcdio com leis novas.= 

Assim chegou ao ponto de, 
aCabac! intelram•ntc em mtll• 

to. modera 

,:TS 
quatro seculos sem que legis-
lador.0 rllgiiin se lembrasse de 
fazer resuscitar o direito ro-
mano. Só no , decurso do sé-
cpIo XII' e prircipios do XIII 
é que, novam2nte começou a 
introduzir-se na Europa.l Dey 
ve=se a inoculação desse elé: 
mento cívilisadpr ` no córpó 
social, primeiro , á éschóla d.c• 
Ravenna, d-pois, e iprin•apaln 
mente, a Irricrius d• Warnier. 
ou Garnrhr, sabio• itãliano ' para .a, moral i I, ,t 

ta, da praga' do neo-malth_usianismo c 
da emigraçuo: 
O proletário portuguez, cuja fecun-

didade é extrao M inaria em v.ir ttide 
da sita precária situácão eeonòmica 
emigra, t1 ,t t.,: t: t: 
As classes elevadas, parece não se- 

rem sobrecarregadas com filhos, que 
as obrigavam a despenas, com'ás'quaçs 
não 'podiam continuara sua vitla'i 
Prod4tc•iiva de r:dissipa'ção e de'luxo,-• 
lançam mão das praticas neo-malthu-
siavas. Lisboa e' o protótipo. 
O sr. dr, Ricardo Jorge, vê no de-

cresciniento da mortalidade em.. Lis-
boa unia'`conS gt`ieücia db "neo''' l 

:I. ` 

O nèo?malthú; iaaismo, éjttm„perigo 
ora social, 

;• Corr:o theóriá fundamental sobre a 
nà.sc'ido éíi "'I oO7 ' fállccld0 populacáo é inacceitavel:' Cb<mó m'éiò 

j?Or ,melados do.sCcul() Se;ltin- de, no mómenfo''i:1 toai;`= evïtar um 
desiquilibrio.entrc a populacán e , as 

te, o qual -foi O resIauradQr, subsistyenciasé perigosQìl•ize mos p,eo-
dOS 'estudos, do direito toma-, maltiìusiánistás que com as suas pra-' 
ito,,ensinandò-o-public am`en- 
te irá celebra`dá esehoia d•> 
Bolonha, 'em Itajju, que tão; 
assignajadQs scrvi4os fez ̂  ás' 
letras. 
A introducção do dfr ito 

romano no =no-dia 'c O cl 

dente da Europa (I) tlbrliï',, 
Horta a reforma do, tabe lia 
do, ou, direi com maior e a-, 
ctldãO, levou os poderes pil-
blicos em tódas as nàCÔ S, a 

pl;QmÓ•' 1' a sua r restatlrác ci 

(Gontueu•' 

umenté.lo in•ftrdia. 
c o çt te ire da Europai pot;;lue a sua. 
parle 'i)n ütal  c,r<çt-a comprc.l endtda 
no inir rio do O> ièrte, enuí6 ainda 
poderoso, onde',joresciam as letras é' 
as- artes, e• tarubem onde,o direito ro-
mano tinha attingido grande perif;ei- 
crio sob o sreptro aos impe, Mores 
'fhéodo§io Il e Justiniano Ì, que pro' 
inulgaram, aquelle no anno de. 438 e 
este; no de 533, os codigos que _ toma-
r m os nomes dos dois sobera:ios,,Q 
co.{alo Justiniano, " elaborado Por ale 
zeséte juri copsúltos' veiu a ser` dd-' 
Inittido pelas divérs<u nações da.'En' 
rapa, no sectilo , XII até, Iirincipivs,,do, 

c. e e emento do direi-

n.ás`oppóerri uni dique aõ'crinïe e i¡ 
prbstiiútcáo e: que o seu uso ínánife',ti l 
uni estado, mal,, çogsciénte do.laonvetn;. 
qüe. substitue ao instincto bruio`'se- 1 
xual, a consciè^eia díi -pìoliferação. 
Alem..«i,so, gizem ;quetassimt"se;"ron-
segue um apuramento da raça evi-
tando it.prdpagáçáo,• hvredítariã dos 
svpkiililicos e, tuberculosos. ) ,- y 
Quántd á propa•ac<io a'estés dois 

male's str dii•emos;•que ! cotísiderul-os 
como urn impedimento para o c•sa- 
nibnto `é úm ació ' 'de' ntcès•idade; 'é 
que: não devemos ter,contetnplacóc; 
pois,.ac'ma do interesse.individual es. 
tá o interés e colleriivo. 
QuâI- ro uolaput.ínicntti i'da:raçtt,, lá-, 

mitamo-nos a dizer qpe nos aprovei-
tamos da alterarão' sexual natural, 
pois dit'tiniiio det.dois seres cujosins-
ttnctos sãq rc•íproSos ha-de fataimen= 
te''résultar toma pólo sã e fortë. 

?I elativati•entéai prostituiçáo,- não'a 
wcZ)o• >•taio;,e li e repugnantei ,dp 
gíie na a;iplicaçio • das• pr"oprtas prata 
c-à neo.--mnithu,iaII.ns ( co ulaEno. fer" 
mofina e esteu:idade artificial, da viu- 
lher , etc.). 
i Á eniigracão Vdesfada-nos `' annli, 

me;lte t nossa ooulacpo .ccli9finei tal 
de- via nia.)elr i 1s"sonibìósá. , 

cudo ta culpa .dceatatioem que' 
o ?osso; pQir< tse encontra sob o ponto 
de i-ista de popul-iç o; pertence uni= 
comente ao got erno.Quando nwesteril 
França se procura a resolução de tão 
importanterórolétná; éin• Portugal 
dorme-se!...il r3ss 
Os nossos governos nada teem tei-

tolefe pratfco;.para ata méútar. a nossa 
produccla,cere ilitera,_que,,pela lei de 
Cáuderliér 'saUemosi'ser ttmá das -cau-
sas principaes . que. 'actua sobre 'o 
desen,•olvimepto ,fia_populacao Artu7 
alménte 'aiprod (' o sei lifeta cr 

na ra~' de;o,¢r:e'a populaçãdha 
de 0,87. Confiram e- vejam. , t 
Ò du=m ntb da -nossá =populácãor 

Nãa;é:propriamente um estudo so- de a86.}-em - eaiite:exigiria um aecres-
br..o importaute problema,social-eco-. do rendimcoto agrícola de, 27 . 
nomico da , popúlaçáo, o.-que vamo, mil conto §, pari Copsegufr" , qüé `'a 
fazer. Uai a íeiite vamos apresentar ,da se tem feito, que se veja.•ilt.:itf. í 
algumas c.ãnsiderac6es`gemés sabre 'a` , E porque-? h porque estamos em 
populaáo portu_;aeza.-. 
—Ponde de parte o pessimismo de —O Sr. conselheiro -Fduardo Villa-

lialthus, repr`ese.ïtâdó pelas suas fa- ca já dizia relaiivãniénte ao censo de 
n1 -;as progressóe3,náo podemos,cbm- p que a,população,.portu•uez se 
tudo, deixar de notar a pt-essáo geraI apresentava , sob. uni aspecto póuco 
e econstante da ' pòpulac ío > sotii'e as t,5 awavel. Qiìe ,,1'õrt'u al; relativainètt- 

i popúlacão eurgpèia vale--hoje me 

, ln b 
A POPA A4,A0 E AS ;SU$SIS-

TENCIAS EM PORTUGAL: _. 

(<•;,nsicler`á•úes yc;raesyj 

perores condiçoés`yhe'a estéril Franca? 

subsistencias. i 1 ,- $ f te . í 
sòlú;óes apresento as por di- nos dó gu'e valia em 1840  muito me- 

v:rsos ecorlôtt•i•tas +hiinripalmenteta! ,ïo's que em iRbi!' 
lei, de Caud=rlizç, iam-nos mostrar —O sr. Anselmo d',4ndrade . reco-, 
que n'uììi estado mais perfeito de ci- nhece que Portugal está na original e 
vilisa1ad'•haverá uni f' ó • ëgúíli- dará siivaçáó' de- possuir -um exce-

cias.` tive ,, a par d' 

attenço de td i' ate 
enyolvinentq,zlasuaptgduc;go,asua pro111@max..:t ti r-. e• 
irïìp r•ancia .. '•.  , ls - t,t. > 

niclsfpfOplgver ut}n-augumel to da po- `suhsi•ten iaj,,BmzYór:çugal;ag;rava-se 
puÌá, ao, quando não ° tentos a_ssüli- a situação! ' 
sisrencias neressarias ara a•seiaiali- s i P —Temos as leis nataturaes .'Aüsi-
mentaçáo.  ..w, ~ Item¢}; as na sua? ohra,-tprgmo, enios o 

`yo nosso! P8iz, cula situarão éeles- au, inentó da populacao e das subsis-
gra-ada, a!tpÓ13úr••tt 6*d1e•resce. Os téitt=las'seggtiddo ' atm'sãoi ` í èriv e 
rest fitados pr9yisorios do censo de icoo prèliaretnbs a sociedatltr pórtugueza 
'accusàm "rios um,a diiümui'cãó de -flua- ! para uma melhor organi ac•ão econo-
si fio por cento dérveloeidade demo- mica; que 'se impõe corno'imprëteri-
graphiea no crescimento da popula- vel necessidade...!. , 
cão no periodo'de, i8•o'a igoo. Yon- Se assim não fizermos a maldição 
de vem essa dinii uiçáo? - ii ; r, dos vindouros cáhirá esmagadora se' 

lia ineuria dos governos e-,. em se- bre as nossas cabeças. 
sopa 

f; 

z•t d'aldeia 
'Ualle de Tamel, zs de Fevereiro 

Esteve hoje um dia de Maio, 

mas de um INIaio quente, de 11 ,11 

sol queimantel ,Cá temos um li'e-

vereiro, que, noa dizer tios' nossos 
velhos, é de- ' mau presagio: ' fi, íie- 
t e "que ntd, traz o cti«1 o no,,.vfn-

ti•e,, ;C,r,uzes! Tar,renego!._. 
Eu ftii hoje visitar o meu ama 

go{:P •C rd,`` Aiitonio `Seiira; çomo 

e io principio' elos setas ineoinmo-

dós: nós andassemos á dt!naanda, 

tile- acolá, e eu aqui, doentes: só 

hò•je me' ché oú a vez. Sahi de 
casa il'e11e ao. meio dia, e çheggéi 
a ea5a com  ̀ultra dtir de cabeia,. 

que ttt-tribui ao' sola' que entãõ' 

gaéimava. 0 meti ` dinigo ,Padre 
èilrã, no' meu ,entender, vaé bom 

caminho do entrai em •,convaL•s 

cei)ça. Assim Deus o periuitta: pa 

ra breve:, para mttító' brévé'. , 

—.,Já viram a pouca verbonlia: 

com,-.que , um individuo : de- Villa 

Nova de Gaia se 'offert ce liara 

füruei;er`vinhó artificial desde reis 

UY:0 a pipa?! E não se inquire,', 

quem seja esse; mixordeiro, ,nem 

se mette n'um processo um ilidi 

vidúo''' uél traz ali publico a 'sua 
itidu'stri de falsíficaço .de- gane 

rps aliméntic-ios! 
A Vi lia de Torres • já`!sc óC 

afitara d'estp fa,,to, e fazia r•ctèir 

a reipoosabit -c de. no,dr. Ricardo 
Jargc er no ira nistro do , Reino. O• 
sr. dr>l Ricardo r Jorg , ` pessoal 

m• lt'-; não Cem leirct,ntsan Leira; 

deite rcctn _, de. fi, túetrrt.,-;cóa)e, o que 

o contribuinte de' speja nas • guellas 
du fisco, e não se importa cum a' 

süa sittì:•.ção cada vez angus 

tìosá; p'ela outra parte o sr. pre 
silente do, conselho. e ministro do 

reino, proí av'elmente tias inesinas 

dondições; pëü's<ì em alargar a .ré- 

4e-, elos impostós mas não -ei'ida ein 
valorisar .a materia collectavel,, 

deixando correr á matrooa, o que 

mais -ínt'éressá á nossa `agriçú'ltq 
ra!! Poise o, sr.' Hintze ,Ribëiro,que 
persegue a batota è os batoteiros,, 

não vê, não ouve, ou - não sabe; 

que. a batota cie fabricar vinho ar 

tificíal'em gim paiz ; vinlìatciro, C, 
que nesse producto abricola tem Y 

toda a sua riqueza, é a mais prc-' 
j idicial's a `mais terrivel _et a mais'. 

criminou de todas as batotas?! ` 

Aonde .quer o illustre estadista] 
vti,' btr`scar dinheiro para Ilié ,sus-
teptar os seus e priehos 'politicos; 

s. K`•v`t 
as, ' baixadss„ ós inspectores 'c 
toda essa constellação de satellites 
de' que -se acerca; e lhe, fazem a' 
guarda (e lió'iira? A' íniRordiá clé 
Gaia 'e a.;toclas as,i7iixordias. ztzof-
fensivas no sentir do dr.I•icardci?! 

Pois ellè'que as -beba. `-As' mi-
 si,,-,asitïòff asavas podem não fa-

zer mal á isaude ., elo; consumidor,; 

mas o, que .não podem deixar de- 

prtrduzir, é,, neste 'caso, ' a ruiní 
absoluta do paiz. 

..1 ao pensem os meus ami-os. ir 

que eu levo nisto, que y ãl.ì fica 
•_ , i 

es•i«ï to, q}tal lei aninaádeversão• 

politiáa,á não; isso, que, eseravi, e o 

meu brado de protesto contra' to- 

dos ós mixordeiros `é contra 'todas 
as, cabeças, de çpeo`,,,queé possam 
consentir na continuação.) de ,uma 
industria;• que < ,̀nos'arrastará ao 
descredito e á ruina:' j" t 
Eu não- sei-se c jornal, em que 

eu li essas, referencias, que ahi 

transcrevo, tinha, ou não tinha, 

razoes para assim o dizer; mas o 
que é'certo,. e que aA Vinha» não 
é um' jornal politico, mas sim or-

bão dos interesses vinhateiros e 

agrícola do paiz; !Es,tejamos :. de- 
atalaia, e pr•mptos, para resistir 

çontra todo o género,. de $ lEg•ggz 

• es'e maus' dirigentes dos,,ne 
bodos publicos do paiz. 

—Envio Xaqui as minhas feli-

citações ao digno` Definitorio da 

RZeaUe Venerável Ordem Tercéira 

de S. Francisco;` d'essá° v-illa, pela 
resolução acertadissi nà de- fazer 

cercar com gradil de ferroe por-

tões do mesmo metal o formoso 

adro elo seu . templo, . pára o que 

app - 11a para a generosidade 'de 
todos os bareellenses, que, por, 

certo, se nãq, esquivarão a secun-t 
dar tão justa e tãó urgente recla-
mação, feita.. pela moral, pela Re-
ligião è pela patria; e pelai patria, 
sim, }? orque,• d essa óbra, resultai 
uai aformoseamento ao nosso_ , Cam-
po ela feira, que é'ó nosso 'bijòú. 

Hoje fico -por aqui, porque ain-
da me cloe a cabeça; e já vae,que 
farte!...........<.k; ._x4.• 

<`Tant racio. 

•_L 40 (,t La po 



o ,. por 

vem da 
r 

5. 

pique um navio, e pura 
fluctuar. t.I 

Esta noticia pareçe,que 
Ameríca. 

t t= t,. 

i Brc il 4 0• e í 
A questão!do  jAcre.vae ser ;, e-

solvida diplomaticamente. 
Se for assim, o barão do Rio 

Branco, ministro do exterior,pres-
ta ao Brazil um serviço de'gran-
de valor. , 

a-1 seu pae,,e,,que valem muitos.con 
t, tos de reis.", 1 t > ï 

i ` A l2<•ncc acção; beça propría ì do 
5 4 ì ! 

•riàrtd'1lfligtïcl, c̀orrespond Úiuºna 
riceio bem propria 'de 'quem não 
se presa ï  
i t i€ 

„ A11entattha 
••-Vrae -ser publicado o re 1,11 ilên- 
to sobre o segredo na votaçãop.-
ra as eleições. 
Em Portugal já é sabido o me- 

lhbr segredo: é fazer eirculos de 
60'e °bn kilom•etros, para o govér-
no'vencer. F 

{ I.T . .. r 

Sa xonia 

A princesa abandonada rèela-
mou a separação de pessoas e bens. 

Gyron, ao que consta, girou. 
Será para inglez ter? 

`Rg?querünentos. o do e João Carlos Vieira, Ramos. 
De Joaquini Fernandes cte Amorim, Substitutos—.José ; de .Bossa e 

da freguezla • <te ,liondim, p -dindo li- Menezes; Padre Antonio José da 
cenç.a para atravessar com uma mina e 
em direcção, tio seu eirado, o terreno Silva Posa e Joaquim Antonio da 
maninho denòminado !fonte da+ Cru- Silva Péreira. 
zes, do legar ela B,luciulta. Deferido,` 
assignando termo (te respousabilideule. Conselho fiscal 
—Ue José Antonio Ferreira, dafro- Effeetivos-Antonio Gómes da 

— guezia de Christello, pedindo, licença Cunha Guimarães ; João Baptista 
1' para reconstruir a parede, que veda, o p 

Estados + metidos seu eirado cto legar do Outeiro. ' Que' \incise, I' rancisco Viéirã •'etlosv, 
Dizem de T̀ew-lork que tem informo o sr, vereador do peioiro. José Alves de Faria e Joaquim 

temporal nas ilhas do Pacifico fez — De Domingos Ferreira ela Tocha, ,José Gomes: 
perecer '10 mil pessoas. da freguezia de Cambezes, pedindo li- Substitutos — Padre Bernardo 

cença para—a face dà estrada munici 
pai que passa na sua freguezia - vedar Antonio da Rosa, Padre Antonio 

Felix Machado,- Antonio Ferreira 
de Campos,. Commendador Fran-
cisco Antonio cte Faria e Bento 
Augusto da Silva Cardoso. 

r•!)yc>nto •; elti>ta>rarïlcs 

Em suffragio do desditoso ,. e171 U sr. conselheiro Hintze Icibcí-0 cio Jogar do Pereiro, confrontando (to Alberto Guimarães foram re- ro dispensou todas as atteneões 
  nascente eu- cite requerente e, do P 

poente, com a-• viuvei Salazar, sendo, a` sadas, il0 templo do Senhor áquelles eavalheiros e prometten-
)q alliCellEtlC"i t0 aliudida ramadei consentida ua extcn- l.da Cruz, tres missas, manda- lhes jeé no corrente anuo econo-

FaIle ,eu rio Porta ro sr. e d r. são da 2G inetrus. Deferido, • ficandó fi { l I 1 das celebrar no setlmo dia 1 mico concorrer pari o com•çu ela a altura ela 4 metros. 
Franëisco de Atiretï dó Couto de ' 1 -De Antonio Lopes, da fre¢ueziaxle d,) sete fall• cinl-,nto pela ex.ma 
Amorim Novaes, ca irão -medico , l ' P I V iatodòs pedi Iiccuçà pura rgénns-
da gualda municipal d'aquel la truir a parede <to s:r e,r:idn,' que fa- FamiIia enlutada. A asststen-
cidade. feia com o caminho antiga estrada' cia foi grande., 
Era O eX[LnCtO uni estima- e, para a Povoa ele Varzim. I)ëferidd; sob 

Iafi;calisaçào_ cio Sr. =llrcador do pe- -fio linal, foi _Z1111 dlstribui-
e bondoso cavalheiro, pertencen- t 

ljlarorcoS uns pre<lius, que possue lios- legares 
r, da 1'iDguella c Pontbariul:o, mais pe 

Consta qúe a li ica solução na dindo para atravessara mesma estrada 
com uni aquedueto,para conduziraguas 
que lhe pertencem. Deferido, sob a fis-

questãó marro_ quina. é a garantia 
internacional da integridade- do 
império sob a auctoridáde do sul- eallgDetJos NI , , do. logar or do s1oPo- 

tão:, ças, freguezia ele S. ,lIarliuho de Abo-
  rim, pedindo licença para construir 

tincto advogado e nota rio ll'esta 

villa, e dr. João Novaes, digno 
secretario da nossa camara. 

0 nosso pesanlé. 

1ta•e• e•.tw 

Deu a luz um men,no a exni•' 
Esposa do nosso presado-amigo 
e patricio sr. Aritonïo \Maria Vi-
eira Ramos, digno é intenioente` 
escrivão de fazenda do concelho 
de Vallongo. 
O nosso cordeal parabem. 

X 
As jolias ele D. %iI•e>ièl " 
As « Novidades, tens publica-

do alguns artigos do Sr. Barbosa 
C:olen ácerca das joias do finado 
D. Njiguel de Braganca. 

Por falta d'espaço não publi-
camos estes interessantes artigos. 
Haó n'olles um ponto muito 

honroso para a memoiia do 
pra1c•pe proscripto, _ e para elle 
chamamos a attenção de nossos 
leitores. vida, para fornecimento exclusivo da 

Depois da convenção de Evora c3cola primaria em ,construcçào no no ultimo domingo. E' certo 
i inesnlo capipo, obriga5t+lò-se a arrasai-a Monte, D. ,Miguel mandou era _ que tudo se; conjugou ara togo que termine a dita obra, Deferi-' ) a para 

a D. Pedro as joias cia. cio , que assim succedesse---a de-
torva, e, para indemnisar os pre- —,De José. Antonio de Faria das Fi-
juisos das que se tivessem perdi-
do, mandou tambem muitas das 
suas _proprias joias. 

Esses prejuisos foram avalia-
dos- em • 20 coretos de reis, e as 
que D. Miguel mandou, as suas 
proprias, saro de inuito maior va-
lor. 

Uma destas ainda hoje vale 
60 contos de reis: 

D. Pedro qu, ndo, as recebeu 
disse: , n 

«Aqui está Terna acção beca pro-

pria do mano .Jfiquel.» 

Nos artigos a que noR_. refe.ti.-
mos, esta, dito, e, muito bem, que 
essas joias já deviam -estar en-
tregues a seus donos, isto é, ter 
a coroa as que lhe pertencem, e 
os filhos de D. Rliguet eis qué so horas da rnaliha,' na respectiva sé- 
oram da liqu•tdação indicada por de a assembléa l;eral ' do Balicó 

la S.A o e a 

C_tl il,k • _4• X11 • I Cia ;ti':9c 3. 

Se;sS<in-dg;,26 de dezembro 

Presiden_ia do presidente sr. der. 
Vieira-`Rarrios•`V•oréac ores"presPntes 
Carlos Machado Pais, Luiz Ferraz, 
Coelhnr Gopcal\s, Florúido, Gomes 
de !ou•aè è sManoè1 A. ?de+ Passos: 

Foi lida e approN-a,Ia a minuta da 
acta anterior, senão auctorisadas va-
rias ordens de pra amento. L+ ffeetivos—Joaquim de Faria 

de Bareellgs...-para resolver. os as- Paes elle•• 
sumptos constantes dó edital co `co:- e• ••e E•a•'ec lOS. 
voçatorio' ,.• _••naIe•^C3a re-ia 

Toclás élle`s'foram resolvidos em ala •Ia7estácle El-Rei receber 
harmonia}c''~ os interesses , d'a Y no Páço `6 s Necessidades , na 
quèllaiinportante casa creditaria, 1, passa la ?.a feira, á 1 e meia ho-
sendo .muito _Iouvadâ,ta• dignak ra da tarde; os srs. dr. VieiFa Ea-
rencrate--pr'o^edendo-se,- por iilti- 
mo, á eleição dos corpos gerentes. 
ii. qual ibu o e•uììitc• résultad'o:, 

s, eia geral 

3íachado, Dominvos de F i¢uéire-

uma ramada sobre o caminho publico 

oiro. 
te á exm.a l+amilia Novaes, de --De Custodio José`ci i Silvei, (Ia frc-
Baliugães deste coteceiho,' sendo guezia de .Santo Esteviin (te Bastnço, 
limão dos srs. conselheiro Jósé requeren≤lo quo.seja intimado Domin. 

fios Ferréíra, ela ntescna freguezia, a 
Novaes,. dr. Luiz de Nos-aeS, dis- restituir a este uiunicipio 11111 terreno, 

que converteu em proveito proprio, do extlncto. 

existente no logar ela Fonte, da sna4 NO •O.° dia ria ecTre a da 
freguezia, e, ainda a pagar a r'espe- e ) 

mos e Carlos Machado Paes, di-
gnissimos presidente_ e , vice-presi-
(lent•e da camara 'd'este concelho, 
pzra quem o Sr. presiclento do 

Presidente, dr. Miguel Pereira conselho de ministros, Sr. conse-
da Silva; vice-presidente, dr. An- 1 lheiro Hiutze Meciro, solicitou 
torno _lfiguel da Costa d'Almeida uma auìlienc;ia reZ- a fim de 
•p'eìr"àï; sècrétãrios, c̀T lCìi•usto submetterém á apreciae:3o (to 'sr. 
Mattos Lopes d'Almeida e dr.João 1). Carlos o projecto da restaura-
Cardoso d' lIbtiquerque. ção do Pa- cr dos Condes de Bar-

cellos, elaborado pelo Sr. Korrodi, 
G'ereucia distincto architec•to é professor da 

escola industrial. de Leiria, 
EI-rei acolheu muito . arnavel-

mente os representantes deste tineta familia d'csta vilia,per-
muniei io t 1 •- 

projectada restauração. 
Deve. pois, considerar-s• em 

via de realisação o projectado im-
portantissimo uelhoramento, me-
recer_do os maiores elogios o illus- 

das esmolas aos pobres pre-' tre presiclento da camara pela for-
das e presos da cadzia, cima elevada e proficua como sou-

` I be dirigir todos os patrioticos es-
ainda 'a distribuição de vou-' forças,que hoje, bem pode dizer-

se. garantem a, . Barcellos a reedi-
fieacão do antil;o Paço dos seus 

Condas, o que virá a constituir• tem 

eti%a. multa. Qne', eira acto vistoria!, se N1i$eriCor dia, tambem seca grandioso monumento de alto va-
v.•rifiquc a verdade e imr portancía do lor ar. hitetoulco e não inenos va-
etll•; resada missa e responso peio ler tradiccional e e n  o -111e 

—1)e .José. Luiz Ferreira, da $ crus- eterno ' , 
zia de tianto h;+tevào de l;astuço, parti 

Moço.—; ripando que. Custodio José da 5ilva,da 
mesma freguezia, ronstrnïh, âcm licen-
ça, uma paredo no terrerin ma'til, <,do 
logar da Fonte,, da dita frrgunzia,atra 
veaeando com essa parede-nina . reguei= 
rara das águas bravas, impedindo, "-
si{n, a corrente das mesmas, ' a% quaes 
se alastram pelo caniiïiho, impedindo o 
transito. Que informë ajunta de paro•- 
chia. 11 
—De Domingos • Ferreira .da Silva, 

cia freguezia de Santo Estevão dç Bas• 
tuço, - pedindo licença para construir 
uma ramada sobro o emuinho - publico 
cto logar da Fonte, da mesma fre-ae• 
zia, aguardando as alturas exigidas. 
por iei é prolcnganclo a mesma, uns 20 
metas. sobre o terreno' baldio da Eiri-
nhã dei Fonte. Que, em acto vistorial, 
se .-erifigne,,a •Ferdab}o o importancia 
do allegado. 
—De Agostinho José Barbosa, desta 

villa, pedindo licença para abrir''umri 
barreira no campo D. Carlos, desta' 

pas en1 satisfação á vontade 

ras, da freguezia de Faria, pediu o Z'O ãO pelo Santo, o local pit-
licença para ''roconstruir a parede, quo toresco onde Se levanta 1 sina 
veria o seu campo de Alem, o gral faz ca eÍlinha, bom caminho, bo-
fare ao cantinho publico, que passa no p 
logar do mesmo nome `e na dita, fre- neto passeio e urna tarde tão 
guezia' Defériao. primaveril que até se fazia 
—Ue Antonio José (Ia cruz, da fie- ; 

guezia dc Fornellos, pedindo providen- ' peccado se se ficasse em casa. 
cias com respeito a uma lata,, que lia-
Doei José Ramos, do log; ir •l:t Quintarn, 
da mesma freguezia, edüstruià'no seu 
campo do Refojos; do mesmo logar,, to- 
mando com a mesma, mais 'de metade 
do caminho publico,, com o que impede 
ò transito pelo mesmo èom carros de 
matto; lenha : ete. Que informe o Sr. 
vereador do peloiro. 
—Foram • concedidos shguns sub3i-

dios de lactaçào. 

Baptea ate 1Z3•areella•s 

reuniu noniem Peias 11 e - 11 

p e mos vou t o o maior i 
agrada pelo projecto, tendo pala- to dos Senalor da Cruz, gile-
vras ele muito apreço para o tra- rendo loreal-as à satisfação 
balho, e louvou a iniciativa da ca-
mara ds Barcellos, flue lhe mere-
cia a mlaìs positiva p'rotecção,pro 
mettendo recoinmendar ao seu go-

verno que lhe preste todo o auxi-

lio, a fim de se executar cole a 

maior brevidade tão importante 
melhoramento. 

F.I-réi ficou tão bem impressio-
nado que não consentiu que os re-
presentantes " da camara de Bar-
cellos se retirassem seira serem 
recebidos por Sua Magestade a 
Bainha, que gostou immenso do 
projecto e teve palavras -muito 
agradaveis para a camara bareel-
lense. 

ilhistre vereação da sua digna pre- 

 -•t-P-f sidencia consagraram Suas :1Ia-

:1l>1•,Ios>rno gestades e o chefe do governo, 
serão secundados por todo o con-

Na segunda-feira passada telho, que n'este momento con-
si-iccumbiu repentinamente o trahe uma nova diyida de grati-

dão e reconhecimento para com 

os dlstinetos representantes do 
do filhinho do nosso presado inunicipio. 1 
patricio sr, Julio Vallongo. Ao Sr. dr. Fieira Ramos, pois, 
Acompanhamos o sr. Julio ao Sr. Carlós Mae•hado Paes e a 

Vallongo e exm.' Esposa na todos os seus dignissinlos- collegas, 
grande dôr que tão cruciara- com eff tsão de amigo e enthusi-

asmo de barcellense, trazermos as 
temente os feriu. nossas mais vibrantes saudacúes. 

4. Braz C'arna`'ai 

Concorrencia extraordina_ A tentativa da realisacão 
ria teve a romaria de S. Braz da soirée tatasquée na Assem-

bleia Barcellense que noticia-
mos em o nosso 11.' ultimo, 
vae ser um facto real e ver-
dadeiro no proxinlo domingo, 
e promette ser cousa de pri-
meira a avaliar pelo afan dos 
que se interessam por estes 
passatempos. 
O bom gosto e arte deve 

O Santo . devia, ter ficado transformar o salão do baile, 
contente com os admiradores com ornamentação adequa-
das suas'virtudes, ` e não me-' da, n'um delicioso templo de 
nos os mesariós -- pelas esmo- fadas sob a protecção da Mo-
las,recebidas. cidade. 

Alguns romeiros ` prolon` 
fiaram o regosijo até á ma-
drugada pelas ruas da vilia, 
mostrando que a qualidadé 

do vinho da ultima colheita sa perna de barc,el 
não e tão ordinario como se lensc amantissimo da sua ter-

tem dito. rã e desejoso de vel-a cami-

nhar a toda a força cio pro-
gresso, se peja e corre con-
trariada, quando temos de 
cumprir o d•ver de noticiai-as. 
1 E• uma,d'ellas esse &saca-
to vandalico, que uma meia 
dtizia de ma'le .•olos perpetrou 
em a noite dei- ultima terça-
f•ira, devastando ás novas 
arvores que a digna vereação 
fizera plantar no Campo da 
Feira e partindo os vidros 
dos candieiros que illurninani 
a ponte . que liga a villa a 
Barcelliilhos. . 

Outro attentado é o de tr_,s 
creançolas rufiões que assal-
taram as creadas duma dis-

de brutae• d•s•jos, podendo 
as pobres raparigas es,.apa-
rem á sanha felina dos Ires 
bestasinhas em desenfreado 
fevereiro, por aos seus grito s 
acudir gente. 

Para estes revoltantes suc-
cessos chamamos a attenção 
da auctoridadc competente— 
o que ahi iria se isto aconte-
cesse em tempo de domínio 
progressista! — e para setes 
auctores pedimos o maximo 
rigor, a ver se um bom exem-
plo põe termo a tão repeti-
das demonstrações de verda-
deira selvageria. 
A existencia d'tlnl corpo d, 

policia a tudo obviaria, tuas 
os srs. gtiaC•nta maiores con-
tribuintes não qu•reni... 

Em Santa Eulalia de RIO 

C.t)\'o festeja-sc no prolimv 
domingo o >ailtn Antonio, 

sendo orador o nosso anue-() 
sr. Padre Antonio Estevcs. 

;tilo domingo- anterior tam-

bem, em S:Inta Hugenia, 

festejou o m_smo :unto, fa-
zendo - a sua estreia oratdria 

o rev. Bonifacio Lam211a. 

t 1 
Fazem AtritO r  - • -

Dia i8—as Sr.— D. 
Velloso e D. Guionrar Augu ira e-
vedo. e o si-. Gonçalo Jose d lraujo. 

`Dia íq—a sr. ,, <D. -Varia Paes de 
ti'rllas-Doas. 
Dia zrr--p sr. ✓o.Ttlrturr Josê d'0a-

veira. 

Dia 2"---o si-. Antonio Gonres da Ccr-
nha Guimarães. 

Coniquanio tenho c•rperimentado al ' 
,umas melhoras uns seus inc•onintodos 
de saude, ainda agilardaT o leito o nos-
so prestimoso arengo sr. dr. Arttorrio 
Ferra, . 
—Regr•essarain de Lisboa os nossos 

presadtssrrrros antigos srs. dr. José ✓u-
Iro Vieira R.nttos e Carlos 11ach"Zj0 
Paes. 
=Regressou ala 1 ïlla da Feira, 

perra onde havia partido lia dias, o 
nosso amigo sr. l'ictor•ino Paes 110-
reirz. 
—Acha-se Im I isGoa o Sr. dr. José 

de Castro Faria-
-Quasi restabelecido dos seus in-

cdnintodos de saude, re•ressa (roje ao 
`Porto o nosso presado'ainigo e paztr•i-
cio sr. Aurelio •V eira Rantirs, empre-
gado da ïmpot•tartte cara conviiercial 
dos srs. "bel Brandão e Fernando 
marnos. ` 
—Sahitt para o Porto o trosso esti-

mado antigo sr. Acacio CointbrcT,inui-
to digno esçrivão de fazenda deste 
co 0. 

Nelva-erias — Acha-se n'esta villa o sr, alferes 
'Arthur Meyrelles. 

Dão-se por vezes algumas    
occorrencias n'èsta villa, que' 
até a nos _ p-`dó e Cor t111CI'C10 

do 1La1'ée11os)• 
R. S. Sebastião, -`4 
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Barcellos:—trimestre, Soo reis; se-
metre, 600 reis. Fera de Barcellos:— 
paga adiantada—trimestre, 36o reis, 
semestre, jzo. Brazil:—anno, 2:400. 
Numero ah-ulso 3o reis. 

Publicações 

Annuncios: linha, 3o rei-; repetição 
zo reis. Cormtnunicados: linha 40 rs. 
Os srs assignantes teem o abatimen-
to de' 2.) p. C. 

Redacc=io e Administração—R. D. 
Antonio 'ì3arroso=B.zrcellos. 

N A N iN' U 

Banco ete 

Cimento 'tia tèrça pa.1'te, Na mesma, fre I1ezia. 
è 1:31;000 reis. j no sitio das 1+,ioiteiras de 
Na niesnla frec uezia I Baixo, o prado chamado ÇD 

de S. Miguel dá Carreira., 
sitio de Sei _do (Polias), 
lha leira de nla.tt.o coin 

pinheiros. Foi avaliada 
em 3.600 reis, mas entre, 
enl pra C, a com abatllllen-
to da terça parte, eira Ès. 

 •• 2:ri (1(r. 

moa, El"lesma. fre•Ue,I.ia, 
;lo-s t 0 tias PoZ'tati;`z 111n a." 
leira ide ulatto y cole pl-

nheiros. Foi avãliã.daem 
Bçarc0ll0s, 3;.) :001) reis- e entra elll 

Sociedade anonynia elç .xosiloúsa-. 

bilidade limitada 

0 duvidentlo do 2:" se= 
mestre de 1902, de 3 
ou VS. 1:500-,_ í)01 {Ie 1ú, 
p<i;a-sie na sé e, do 13i•n-
co e na caia dos srs. M(1-
noel Penha ,kN 
(Á. , dv,Pt k,`cledë o.dia 
16 do corrente inez. 

Barcellos. 11i de feve-
reiro ( 10 1903. 

nti •i'ei'C'ide5 

Joaquim de Faria illachadõ U 
Domingos de Figueiredo 
João Carlos Vieira Ramos 

Ao i)ubli 0 -34,74)  de meado, alvo e cen-

iai'i'Ci.natafs'Zo coral ábatl-
111;nto da terça pslrte, em 
?d:11f 10 re1s. _ - 

mesma- freguezia, 
110 4 ,itio da. -,Scar a um, ,1 
F• ira, fie-" in-itto" com pi-
11heú°os noVOS.z. z, vi 1Va-

liada eir '29--2.50  beis, e 
entra lli 13r2-tÇtI`cofil a_ba-
tiineilto da terça paute, 
eira í 9:50(-1 1'eiS. 

Pr=cdio cellstfarió 'i1 D. A11- 
na .Toaquina Ferreira de A-fa-
cedõ Latria Gajo e marido 
.T0•4 cri Sn Coltto, da,fr'e -Ite-
Jia de Requião, comarca de 
Fz lrtalicão, CQ171 ;o canso de 

A parteira nutllicipal, .Toa- feio: 
quina de Linfa C. -Pern'eir'a, 
appr-ovada pela Escola 
dic0-Cii-urg icd do' Porto, fal 
publico que actualmente se 

encontra em casa do st'. Al-
berto de Jesl(s, à rica da ISs-

tr'ada,_ 11." •J, onde pode sei 

pr'octtrada. > 
a 

 -R  

G CRiZ aaa •r:n°• a Q sia o>•- 
+zoe e•;•ec e o' •aaate €':zr'do-
. c1i. parte; eiil 10:0i10 reis. 

`Proso a -Sãlí1oel Vieira 
Borges, de S. João de Villa 

1,i frete 1•uezia de S. yMi•gr -
i1eI da (.;U1.reira. 11'o sitio 

dó S, <ll,' u Campo 
do, « S,an(-gútifial »+, de t 1a-
-'radio .coin à1, ol'eS l e 

Vinho. E,' o valoi. d'('sta, 

• propriedade ` e i d (Ilidi-- 
naic'ão t'a i:ilpor•tanciadil 
fúro 2J:•:tW0 1'C'1S, raias 

das « Figueiras de Ba.i-
s o» , de lavradio coil1. a,l'-
vores du-inho, 
-.*NTa Ales;na freglleZla e 

no sitio dos Gorros: ilina 
leira de matto com pl 
ilileiros,' chamada de 
«Curros» . 
-Na  mesma freauezia, no 

sitio cios Talhos, um corte -' 
lho chamado dos « Ta,llios», 
de lavradio com arvores de 
vinho e de matto , com pi-
nhe'oS . 

N a,i  rli,iesnia , fregue7ia,. 

CIO -s1t10 d0 PlliaO, tinia 

leira. aSSlill C11Cln1a 41,c-oiii 

tl(yu finas arvores de vi-
nlio. { 

Ná rneslíla frecliezia e 
no sitio da•Fonte do ?,}ou-
ro, lima leira de, terra la-
v,,adia, coma arvores de 
vinho, o com a denon,iina-
ào «Fonte do Mouro»: 
"fia llleSina frc llezia, 
1 0 sitio da Seara dé lten-
t.ro. u, ti- leira de iY). to 
cpm pi1111eiros. 

_Na, mesma fie-liezia, 110 

sitio da Saara de Fóra,i41na 
leira dó mano co111 pinhei-
ros. 

1a. '111esnia frQ (-r 1eZtii. 
no sítio do Cortlnllal.tima 
leira itti; ra-I a, chamada 
« , i a. do Cortinhài» e0rii 
arvores  de vinho. 

errei taC 0' ltì Boa, cilas residente na cidade 

entra em arrematação 
com abatiulellto da té1°ça. 

2. a praça _, •,n . 
>.a publicação 

N-o  dia 22 do corrente 
mez de fevereiro pelas 
12 floras do dia, no tri- 
banal judiciàl (Testa- co-
marca, e no processo de 
inventario orplianoI00ico 
por -obito ele Bo .ilill uo s 
José da Costa 1t-eis. Ire S. 
Mi(UA da Carreira, e ain-
da por virtude da reso-
lução do conselho de fa-
MIlia e de todos os inte-
ressados.'tein de 131'•oce- 
der-se á no•-ohra.eëatl1e11-
to tios seguintes bens 1111-
1llohiliariós •ertellceiltes 
ao casal inventariado: 

prellios :111íodi:acX 

•a fie(Tuezia de S.11i-
-ue1 da Carreira e no, si 
tio da. Acyra, tuna leira de. 
feri:a lavradia, çoni arvo-
res de vil)lio. Foi avalia-
ela em li-9:H0 reis, aias 
e'.ltra e111 praça com a.ba--figueiras, 

do Porto, coin o fclro annual 
-de z t 1,0z 1 de lh lllo 'alvo e 
ce"telo, J 3o 7; 1 , errt diizhe11'o 

e 11111a g allttt7la. La1Cde11110 o 

d i`4.5-à? . 

XU de, S. M: 

aulei da Carreira, no lo-
Zar da' i Pela, 11ma 1n0- 
rada de casas . torrés e 
terreas, com seus com-

modos. •c bertos,- var an-
dao., eira' C e, t ffsco, e iì7lit0 

ltn• ëïi=••dc d terralavra 
dia, e horta, com fruc#:L i-
i ás e í ar,•-ol'es. çle Vi i-1110! 

y r " 

: •a nleSnia frecruezia. 
no' sitio dó 11dnte elas 
Poças. o campo denonli-
naClo das, Bolwas " de., la,, 
vradio com arvores _ ele 
vinho e um cabeceiro de 
mata. ap su1 

l!, _Na -in`esma- fré(yuezia. 
no sitio das I{ 1gaèiras: 
un-ia,le.il--a de. terra lEi• ra-
dia, denoi-ninada_ das Fi-

balmente a Eduardo José' obito de Jo<anna d'Oliveira, 
ela Silva Pereira, da Carrei que foi da freguezia de 
ra, até ao S. Miguel do cor- Moure, nos gliaes é inven-
rente anno, mas a rendai tariante e cabeça de casal o 
d'elles r,3 erter s, a favor do I viuvo Manoel Coelho da 
casal. Costa, da mesma freguezia 
Para os fins e efreitos do —corram editos de 30 dias 

disposto lio artigo 721 § 4.o a citar, os interessados cu-
do Codibo do Processo Ci- zentes—Anuí d'Oliveira e 
vil, declara-se que é cabec,a marido Manoel dos Santos, 
de casal 10 processo Maria Maria d'Oliveira e marido 
Rosa de Lima, da Carreira, João Loilreiro e Manoel da 
viuve, do invontariado, de- Silva Miranda, -Luzentes eira 
clta rndo se tarnboni que as parte incerta nos Estados 
despezas, da 1 ljrac,a e as da Unidos do Brazil, para n - 
contribuiç,-ro de registo fi- sistirem a todos os termos 
carn pór inteiro a- car-o do do mesmo inventario até fi-
arrematante. Mais se de- na.l, dedrrziìldo ii'©lléós seus 
clara que o casal inventa-
riado não fica de futuro res-
ponsavõ1 por qualquer 

indemnísaç to com gencía ou  
relação ao laudemio respei-
tante aos bens do_ preso a 
Manoel Vidra Borges, por 
quanto o senhorio reclamou 
esse laudemio como sendo 
da oitava paru,, e, os• inte-
res , a, corri. o' conselho 
de familia insistiram em 
chie elle é' da quarentena e 
não colho pretende. o mes-
mo senhorio , v deéndo por 
isso entrar em praça o pra- 
so com o da 40, visto que 
cora a reclamaçïlo 11110 foi 
junto documento algum em 
que se.provasso que tal lau-

a  irtesiria fre-o'nezia, 
log•!r da k)reja., o carilpo 
da Vililia,, de Ia••l'ac o 

W_1,11aiwoi es de vinho. 
-fia inesina fre•tlezia e 

no inesino lotar da Igre-
ja, o campo denõnliiiado 
da Eira', de, lavradio coral 
arvores de vinho. 

Todas estas propriedades, 
cgri•ponentes do proso re- 
ferido,- entr'arn -em praça no 
valor de ,2:500 000 reis, rio 
qual se ficha compr&iendi-
da a importancia de 200:000 
reis em que foram avalia-
das as bemfeitórias que du-
rante o segu.ido'matrimo-
nio de inventariado haviam 
sido féitas no primeiro pre-
dio—casa, e eirado. 
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p emo foreiro à C13$Il g'l8 

deste .'C0nèel$1t , éo1211 o 
-a :ÉáH EEdidi 1 e 5750 

reis e eo1:a o latailelaiio 
t dia grua rentena i 

` # \tl fréguézia o Alvellos, 
limites da de Remelhe, um 
terreno ,de =mano com al-
guns pinheiros. Entra em 
praça Se'n- v,1101- .algum e"' 
virttid de ̀o capital do f8ro ,.< . 
ser•"supe''rio •. •L avãliçio:` 

por este meio ficam cita-
dós'quaesquer` credores in-' 
certos <que se ' julblíem com 

dreitos, com a pena de re-
iv-elia e sem prejuiso do seu 

re ular andamento. 
Barcellos, ' 30 de jãneiro 

-de 1003. 
Veriquei 

O juiz de direito " 
• •11aº'tms. 

O escricáo, 

José czsinriro Alces .11onteiro. 

j≥•••(➢ 
Tão-se a'juro com hypo-

theca, da Confraria de :Fossa 
Smhora do ;.Rosario, desta 
villa. 
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demio seda o da oitava par-• Dl• 
te e n<to p declarado no ln- 01eEe •slis>r de. •i--,idos de 

111ac a9l•a.aa1 e01• livp0- ' . 
t entario. phosphitos abe cal e soda 

ffil'Ce1105, l de FeZ'el'ell'0 Lnsaia•a e adoptada com escellente 

de 1903. 
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Vartins. 
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resultado no Hospital da íllise-
ricordia d'est•i'villa 

Esta emulsão, preparada com oleo 
de bacalhau de i.a qualidade, substi-
tue com muita vantagem a «En-nilsão 
de Scott» e as cmulsóes nacionacs. 

r Preço do frasco--..roo reis 

Deposito geral—Pharmacia 
ti allongo—Famalicao. 

Deposito. em Barcellos: 
Phcta,nzcicicc da Jlisericordia. 

••• 1tOS de 8® dict;s 
2. a lublicação 

Pelo juiso de direitó de 

(11t)IIIIIl•NiliA DE si<Uilis 

«A Nrtuense » 
cârital—Reis 500.00:00<> 
Séde no Porto—Rua \ova ele S. 

Don12I1r;os, s, i.° andar ,. 
Endereco'tèlegriinhico: P̀ortuense 

,Esta Companhia cffectua 
seguros marítimos, contra lo-
o, rendas de casa e de via-

ção terrestre, a preços modi-
cos. 

•A direcelzo, 

Jacintho Antonio Ferreira Furtada 

José Antonio Silrano d'Araujo 
José Pinto Sarai-a. 

Agente em Barcellos—To-
sé Pereira da Quinta. . 

S f 

M. PinheíPo Chagas 

istoria de 
Portugal 

Popular- e illustrada 
Estão 'á venda o l.a, 2.-

3.- e 4,• volumes da « His-
toria de Portugal» Popu-
lar e Iilustrada, sendo o 
preço de cada rol. ezplen- 
didamente' encarderlado, 

direito à herança do inven- -esta comarca de Barcellos enl capas especiaes, a cô-
res, ouro e preto, com fo-
lhas douradas, 4:000 reis. 

Carla tomo Soo reis. 

tariclo., para assistirem tr e cartorio do escrivão do 4.o 
praça, ofïicio—llonteir•o—nos au- 

Todos os bens a arrema tos de inventariõ entre me-
bir estro arrendados ver- nores a que se procede por 
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0 Díce1 i o li (a Tio das, . eis • vi l lií-i s 
;!•cgr F••:.ncisco •Tl'_4.irt.eidlf;e 

HA\GU, ALLEIXO, INGLÉZ, HESPANHOL. ITALIANO E PHITUGur.Z 
U:13 só 7'oli;1ene. e--4 uIv:gIerz•e á 30' SQ ,̀e16ìE ,; ,tos espf e I<̂r5 

, 
INDISPENSAVEL AO CO•1tDíERC1O, A'S ARTES. A' INDUSTRIA E AOS ESTUDANTES 

Premiado na Exposição Universal de Paris. de ic)oo.—Preço: Portugal. Colotiias e Hespzrlia:Vo!ume brochado 5•^000, enccdernado 5;5eo. Estrangeiro: 
Volume brochado 5Y5oo,;ou francos 25- = Capas para à encadernação da obra a Soo reis 

£' VENUA Nff S FRIKC;PAES LIVRAHAS E NA EMPREZA DO « OOCIDENTE» 
i 

No'Rio de Janeiro, livraria de Francisco Alves, R. do Ouvidor, 34—Na Bahia, livraria Popular., largo do Guindaste 
Em Pernambuco, livraria cie Leopoldo da Silveira, R. Duque de Caxias. 

• 1D67a•r3kC -- ,  ,J 4S. ¡ 

s. 

i RES_TALRAGA0 Dr, PORTUGAL 
POR 

FAUSTI►•OMA FONSECA 
Passa-se no ultimo periodo da dominação hespanhols e 

revolução do i.` de dezembro de 1640 

_Brindes a todos os cissignantes 
, 

durante a 

Cada'fasciculo, 24 pag., 3 grav., 4o reis—Cada tomo, i2o p-i-
ginas, 15 grau.', 200 reis. 

Antiga Casa Bertrand—JOSL BASTOS— Rua Garrett 

A L -ACP.  k AN 
f DO 

66D•aTt• ® Ja 

Muistr.—i(lo cora ;a•:ºer•o •• tr•• E.•• 
A' venda em todas -is livrarias e kc osques 

Preço too reis — Pe!o correio, i 20 
Pedidos ao BUREAU LITTERARIO, Utia do Bomjardim, lio 

E 

POR 
ALFREDO API;L 

Professor no Lyceu de Lisboa 
1 v olttaate eencadernna410 11:200 reis -

Livraria Aillaud Rua do Ouro, 242. i.— Lisboa 

)MO  

TYP 

DO POVO 
{para aprender aIer 

i'ott Trindade Coelho 

Com desenhos de Raphael Bor- 
dallo Pinheiro ` 4 

5o reis 

«Arte de aprender a ler a let 
tra manuscripta., em ió liç6es 
progressivas, do mais facil ao 
mais difficil, por Duarte Ventu-
ra, em 12, brochado, 12o rs. 
• Collecção d'cxemo►.os d'escri-

pta ingleza•, por Car•tatrs e But-
terwoth. t volume, em 8, oblon-
go, brochado, 24o. 1,1 
•O discipulo parisiense,.—Col-

leccao de i! cadernos de dese-
nho, cada um 3o rs. 

«Diccionario da lin;ua portu-
gueza, por Fonseca e Roquete. , 
i volume encad. ¡oo rs. 

=Diccionario dos stmonimos da t ( uarnt'4e111 
lingua portugueza. por Fonseca 
e Roquete. segui,io d'um diccio-
nario poetico e de cpiilietos. i 
volume encad, qoo rs. 
a Diccionario (Novo) portatil 

da lingila portugueza., por Dan-
tas, i vol. encad. 45o rs. 

Diccionario francez-portu'uez 
c portílpuez-francez», por Fonse-
ca e Ro'quete. Nova edicão, 2 
volume em 8.- encad. 3:600 rs. 

Sepzradamcnte: 
-•Francez-portuguez., i volu-
me encad: rnado 2 000 reis. , 

«Portu,uez-francez», i volutue 
encad. i : Soo. ' 

«Diccionario'portatil, das +, lin-
Buas portugueza-ingleza e ingleza 
portuguéra., resumo do grande 
diccionario'de Vieira; 2 vol.•em 
16, encad. cada vol. 600 rs. 

«Chorogr.iphia de Portugal», 
por Ferreira Deusdadn, illust. 
com grav., com ' i i mappas, 1 
vol. 'em 4, br. Soo rs. 
a Elementos de Geographia ge-

rate, por Manoel Ferreira- Deus-
dado, i vol. em r2, cart. 1:000. 

Livraria _Lillaud 
Rua do Ouro,' 242, i."—Lisboa 

34. 

-ç, Q-Q) Q ç Lç/ ç •Q 

P ! ARivIr•CIA 
DA 

Miserieordia, de fl are• Ios 

I••DIFICIO DO FIOS PITAI, 

Dsrector—Arelino Aires Duarte, pha►-t?zaceutico de primei-

ra classe pela Uiziversidad• dei Cornbra 

X 

Eslllerado sortimento de todos os •ii•ti 0S> 
uma boa pllarinacla. 

G1he 

nIffi ) de, 19 
Sociedade amou}-»ia de responsabilidade limita ía 

%%timo .Runo de bo:s.tz2 úí0% grs. se-

Esta companhia effe.tua seguros marítimos e terrestres a pre-
ços rasoaveis. 1'em agentes em todas as localidade da provincia 
do Minho. 

Séde em Braga, Campo de Sant'.Anna, 62 e64-

Agente  emn Rnireeillos 

EDUARDO !. VIEIRA RAMOS 
(Comntercitcnte de fazendas de lá e al•odc7v—I.. D. -lntonio _3arrus•i) 

N'este estabelecimento encontra-se um variado sortido de ca si-
miras', cheviotes, flanellas. baetas, cotins, pannos crus, morins, ris-
cados, cobertores, etc. etc. 

GRA v ^ '\SEI k i ,..r• A 
.M I ior`deposito ,(1,0,1111pressos, d0 X 0r Portuo ó1,1 

Pá'r•a-.' C0­nfrarí,qs,Juntas. e Pa•aochia, Tóta •aos; Escrivães de Direito, Dele •••dos • ilitares - 

31ca,1,1 e ec>l-*ta?,- pa1>e1. íII8I• 

A nossá casa fornece; já hoje, ele impressos, todas as comarcas do Minho, em razão, não só da clareza ela redacr.-0 dos setas 
módelos-e ela boa qualidade do papel em que impressos, como Lambem pela situação de,Barc T ;_ 1 ellos na prol incha., prosll ao de I<u• 
na, Wagá, Ponte de Lima, etc. Recominendanlos aos ind N-iduos que fazem eseript.uração ele confrarias e .;antas, gale régiiisiteli, 
o iiósso catalocro. Trabalhos cominerciaes perfeitissinlos. Grande sortililento cte papeis ele impressão. 


